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Pensamento crítico: a melhor ferramenta
de educação alimentar e nutricional
A Revista de Nutrição é um periódico de relevância histórica no campo da Alimentação e
Nutrição; um campo que, nos planos científico e profissional, é relativamente recente. Sua fundação
como Periódico data de 1988 e, desde então, vem consolidando a produção científica nesse campo,
de livre acesso, difundindo resultados de pesquisa, ensaios e discussões, efetivando assim o espírito
democrático requerido pela produção científica comprometida com a sociedade.
Em continuidade a essa iniciativa, que reafirma o caráter ético e transformador da ciência,
apresentamos neste número a Seção Temática “Educação Alimentar e Nutricional (EAN)”, com o
intuito de dar visibilidade à discussão de questões educacionais no campo da Alimentação e Nutrição.
Educação Alimentar e Nutricional é tema central e desafiador nas políticas públicas de alimentação
desde a formação desse campo e, hoje, ganha força na Política Nacional de Alimentação e Nutrição e
na Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional.
Em sua constituição como ciência na década de 1940, mergulhado em um projeto de
racionalização científica, o processo educativo em alimentação parte da premissa de que o padrão
alimentar do brasileiro deveria mudar, sobretudo em relação às camadas mais pobres da população,
como decorrência das precárias condições socioeconômicas em que se encontravam inseridas. A
concepção de uma ração ideal foi objeto de várias intervenções educativas voltadas à coletividade.
Hoje, a crítica a um padrão alimentar deficiente em relação ao consumo de verduras, legumes e
frutas, além de ressaltar condições higiênico-sanitárias insuficientes, se aprofundou com as demandas
de Segurança Alimentar e Nutricional em defesa do Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA),
mas se renova com estratégias educativas com base em sensibilidades para a cultura local e complexos
processos de subjetivação emergentes neste cenário de hipermodernidade.
Nesse espaço, as novas tecnologias, centradas na virtualidade e na velocidade da informação,
disseminam no plano virtual de comunicação um vasto e incontrolável repertório de significados
circulantes em zonas online de livre acesso, para todos os cantos do Brasil, promovendo transformações
nas conexões sociais. No entanto, embora as Políticas Públicas em alimentação e nutrição marquem
um avanço na consolidação do DHAA, o processo de modernização não transformou a condição
perversa de desigualdade social na organização social brasileira. Ao contrário, aprofundou a violência
simbólica revestida por semblante progressista liberal, como se todos tivéssemos a mesma chance,
como se o mundo fosse ‘Darwinisticamente’ favorável aos ‘bons’ em um processo de seleção natural.
A condução de um pensamento crítico de EAN tem a intenção de reconhecer ideologias, pois
não podemos ceder aos vícios teóricos e/ou metodológicos de isolar as condições sociais e econômicas
das políticas. As ideologias são parte do jogo político que embala a EAN e precisam estar em constante
debate. É preciso, sobretudo, criticar nossos próprios rumos. No contexto de ideologias duvidosas e
silenciadas, apostamos no pensamento crítico e ético como a melhor ferramenta de EAN, cientes de
que a universidade precisa escapar à posição de desvalida e prejudicada, reconstruindo continuamente
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seus discursos e ações educativas. Apostamos na combinação entre informação e reflexão para que,
estando mais conscientes de nossas limitações, possamos dispor de nós mesmos na condução de
nossas vidas para rumos emancipatórios.
Neste temático apresentamos cinco artigos em torno das práxis de Educação Alimentar e
Nutricional. O artigo “Análise de planos de ensino de educação (alimentar e) nutricional nos cursos de
nutrição” analisa a construção coletiva de iniciativas contemporâneas e documentos como o Marco
de Referência de EAN para as Políticas Públicas, dando visibilidade à troca de experiências e saberes
que sustentam esse processo. Na mesma motivação de uma construção coletiva, o artigo “Cooperação
internacional em segurança alimentar e nutricional: sistematização de práticas educativas participativas,
contextualizadas e intersetoriais” evidencia como as diferentes técnicas pedagógicas adotadas
contribuíram para uma construção compartilhada de concepções sobre Segurança Alimentar e
Nutricional, primando pela valorização da participação dos sujeitos sociais e das peculiaridades da
alimentação nos diferentes contextos socioeconômicos e culturais.
O artigo sobre a elaboração sistemática de um “Instrumento imagético de educação alimentar
e nutricional para alimentação saudável” está voltado para prevenção e tratamento da obesidade,
assim como para promoção da alimentação saudável, o que reforça o caráter de utilidade pública de
EAN evitando que se faça uma ruptura prática/teoria. E, nesse sentido, com vistas a problematizar e
subsidiar ações de EAN sob a lente do pensamento complexo, o artigo “Compulsão alimentar sob um
olhar complexo: subsídios para a práxis da educação alimentar e nutricional” problematiza os transtornos
do comportamento alimentar e articula o plano teórico com a empiria, de modo a evidenciar a
necessidade de projetos singulares que incorporem as experiências de vida e a subjetividade dos
atores alvos das ações.
Por fim, no artigo “A atenção nutricional ao Pré-natal e Puerpério: relato de experiência em um
município do litoral Paulista”, as autoras relatam a experiência de parceria universidade/serviço na
implantação de Atenção Nutricional ao Pré-natal e Puerpério tendo como foco a EAN, que permitiu o
desenvolvimento de ações de vigilância ao pré-natal, além do vínculo entre gestantes/puérperas e
equipes.
Estas foram pesquisas e reflexões desenvolvidas em um cenário contraditório em que, tanto a
fome, quanto a obesidade são estéticas atrozes de um tipo de modernização, por isso reforçam o
pensar crítico na intenção de que este seja um material para modular os planejamentos de ações
educativas e abrir brechas para cada leitor avaliar as condições que lhe são favoráveis para desenvolver
práticas efetivas, democráticas e fundamentadas de Educação Alimentar e Nutricional.
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